PRIMEIRA ASSEMBLEIA DA DDASTP
7 – 10 DE JUNHO DE 2009
No dia 8 de Junho, pelas nove horas e trinta minutos, na sala habitual, estavam reunidos os participantes na Assembleia. A oração do nº 132 do Directório Espiritual e Liturgias das Horas abriu o nosso encontro, seguida de leitura e aprovação das crónicas do trabalho do dia anterior.
O P. Delegado, Romualdo Vicente, convidou os participantes a fazerem umas ressonâncias do tema exposto no dia anterior. 
Para o P. Isaías a presença em Angola diante dos desafios que se nos apresenta no que diz respeito a Justiça e Paz e integração da criação é um desafio a ter em conta. Ele acha que estamos “ausentes” neste campo e é preciso revermos nossa posição e nossa atitude. Há casos concretos que devem nos interpelar e não nos deixar impávidos.
Outro ponto é a Família e a juventude. É preciso fazer mais sobretudo no aspecto da família. Aí se destaca o rigor na preparação para o matrimónio, pedindo a colaboração dos outros especialistas. Quando a juventude, ela precisa ser dinamizada. 

P. Apolinário achou que devíamos ter em conta a nossa Igreja Madura e com muita caminhada feita.
Nas inquietações devemos ter em conta a qualidade de vocações. Lembrou ainda que é preciso cuidar das vocações que temos. Salientou que muitos jovens continuam a bater as nossas portas e disse que acha que o fim da guerra não significa o fim das vocações. 

Para termos vocação com qualidade de é preciso fazer um trabalho de conjunto, colaborando todos nesta empresa, implicando todos na formação. Deixou o apelo de todos insistirem na sua homilia e pregações sobre a beleza da vocação.
O P. Inácio partilhou sobre a pastoral vocacional. É preciso reorganizar e insistir sobre a pastoral vocacional. Disse que a análise sociológica da vocação não é suficiente para discernir a qualidade das vocações. Propôs fazer uma análise teológica das vocações, porque esta é um dom de Deus. O mais importante é a qualidade da pastoral vocacional que fazemos. 

Sobre a economia deixou uma pergunta no ar: como conciliar os nossos recursos com a ajuda dos pobres? 

Para o P. Miguel o aspecto da dimensão da organização é de capital importância porque todas as nossas acções e empreendimento passam por este ponto que não deve ser descuidado. 
Também o P. Romualdo sublinhou o aspecto da família: É preciso um trabalho sério sobre a família, cuidando da sua preparação sobretudo na camada juvenil. Ajudar os jovens a assumir a sua vocação familiar. 
O P. Fausto focou o aspecto a Família e a juventude. É urgente aprofundar a preparação do matrimónio e apostar na formação e acompanhamento daqueles que temos para podermos salvar a família e construir a Igreja que temos.

O P. Leonel destacou o aspecto da INCULTURAÇÃO. Sublinhou a complexidade desta realidade falando da necessidade de nós africanos nos inculturarmos nas nossas culturas e mentalidades.

E por fim o P. Artur salientou a beleza do tema, procurando conciliar o que diz os nossos documentos, o documento da Igreja e a nossa realidade. Para ele, o P. João Pedro provocou e interpelou, deixando-nos os desafios e a liberdade de decisão. Apelou ao nosso espírito de análise, de crítica e de decisão. 
Em seguida leu-se a mensagem do Padre Álvaro Teixeira aos participantes da Assembleia.  
O P. Artur aproveitou para também dizer que os membros de da Cúria Provincial e de Portugal estão a nos acompanhar com as suas orações e esperam de nós trabalhos frutuosos. 
Como estava programado, começou-se a APRESENTAÇÃO DOS RELATÓRIOS DAS COMUNIDADES que é grosso do trabalho deste dia. Os relatórios foram apresentados na seguinte ordem: Comunidade de S. Tomé, Comunidade de Luanda e Comunidade de Lubango das duas casas. (Ver o anexo)
Depois disso, convidou-se os participantes a reagirem sobre os relatórios apresentados
Pediu-se o esclarecimento sobre a presença do Ir Robalo no Paço Episcopal, o que foi dado.
O P. Artur solicitou que se lhe entregasse os relatórios e os projectos comunitários porque estes constituem riquezas para todos nós. 

Partilhou também o processo da demissão da Congregação em que se encontra o P. Albertino Soares da Comunidade de S. Tomé.
Sobre a Comunidade de Lubango lembrou o que ficou definido desde do início: construir na Arimba para a Casa de formação e comunidade pastoral. A casa da Lucrécia ficaria para ajudar a pagar a despesa construção da Arimba que não obteve apoio externo esperado, mas continua a fazer-se este esforço de a mantermos.
Pediu o esclarecimento sobre a suspensão do financiamento do projecto Inserção Vida Activa (IVA) e aconselhou prudência nas decisões a tomar. A Comunidade Claretiana de Luanda apresentou as dificuldades encontradas ao longo deste tempo e propôs a solução deste complexo problema. 
O debate continuou com trocas de ideias e opiniões sobre o amadurecimento desta nova realidade que é a Delegação. Todos estão de acordos que é um desafio a enfrentar. 
Às 13 horas fez-se uma pausa para o almoço invocando a Virgem Maria.

O trabalho foi retomado às 15 horas, conforme está programado, com a oração do nº 135 do D. E. e Liturgias das Horas feita pelo Padre Provincial Artur Teixeira.
Em seguida o P. Delegado deu abertura a sessão convidando os participantes a fazer a APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DIFERENTES SECTORES DA NOSSA VIDA MISSIONÁRIA, concretamente a Formação e pastoral vocacional e a Economia.
Começou-se com o relatório de São Tomé. Visto a ausência do Formador de S. Tomé e Príncipe, por razões já conhecidas, o relatório sobre a formação em S. Tomé foi exposta pelo Padre Delegado. 

O relatório de Lubango foi feito pelo P. Gabriel Isaías.
O Padre Provincial aproveitou o ensejo para informar sobre a situação do Irmão Aquino que continua a espera da documentação para alcançar a sua comunidade de Lubango, na casa de Arimba. Se não tiver uma resposta, tomar-se-á outra atitude.
O relatório da casa de Formação de Luanda foi feito pelo Formador Apolinário Nunda e o da Pastoral vocacional pelo P. Inácio Kahamba.
O P. Artur Teixeira partilhou algumas considerações: o reajustamento dos orçamentos, a confiança e a abertura que se tem havido neste campo.

Outro assunto é o que concerne a Formação. Falou-se do esforço da Prefeitura da formação no ajuste da etapa da formação em diálogo com todos. 
Perguntou-se sobre que tratamento a dar aos antigos seminaristas Claretianos. Orientou-se que os aproveitassem para a nossa pastoral. 
Achou-se não pertinente apresentar os relatórios da Vida Comunitária e apostólica visto este assunto estar amplamente tratado nos relatórios da Comunidade.
No segundo momento os ecónomos das respectivas comunidades apresentaram o relatório de Economia. Da Comunidade de S. Tomé, pelo padre Miguel Gomes; da Comunidade de Luanda pelo P. Inácio Kahamba e o P. Isaías apresentou os relatórios da comunidade de Lubango: da Casa da Lucrécia e do Seminário da Arimba. Em seguida apresentou o relatório da Delegação Dependente de Angola e S. Tomé e Príncipe. 
Houve partilhas e pedido do esclarecimento sobre os vários relatórios referidos. Em seguida, às 19 horas, todos foram convidados a participarem na Eucaristia, na capela do Seminário depositando assim na mão de Deus o trabalho deste dia.

A Eucaristia foi presidida pelo P. Delegado e concelebrado por todos. 

Luanda, 8 de Junho de 2009.

Os Secretários
